


A S É R I E « T O R N A R - S E G R A N D E » · L I V R O 4

« Não são notas antigas de rodapé. São espelhos. »
Thomas, que duvidou e foi quem viajou mais longe.
Pedro, que falhou ruidosamente e tornou-se a rocha.

João, que ficou quando todos fugiram. Judas, que
derivou quietamente até o estrago estar feito. Os
fariseus, que conheciam a verdade e escolheram a

instituição.
Estas não são histórias de escola dominical. São as

pessoas do seu escritório, da sua igreja, da sua família e
do seu grupo de WhatsApp. É a geração à sua frente
segurando um bastão apertado demais. É a geração

vindo atrás estendendo a mão para algo que ainda não
sabe nomear. E nos seus momentos mais honestos — são

você.
Não Passe Batido é um exame ousado e ardentemente

atual do caráter, da mentoria, do legado entre gerações
e das escolhas que nos definem. Escrito para uma

geração que já viu de tudo e não confia em nada — e
para a geração encarregada de lhe passar o bastão.

O Q U E O S L E I T O R E S E S T Ã O D I Z E N D O

« Este livro me confrontou da melhor maneira possível. Reconheci-me
em cada página. »

— Um jovem líder, Lagos



Não Passe Batido
O que antigos discípulos podem ensinar à geração que já viu de

tudo e não crê em mais nada

P O R T I M I L E H I N I D O W U
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Dedicatória

Às duas gerações de que este livro trata.
À que segura o bastão — fiel, cansada, e insegura sobre
quem está pronto para recebê-lo. E à que estende a mão
por ele — faminta, desconfiada, e insegura de que um

dia o receberá.
Vocês não estão tão distantes uma da outra quanto

sentem.
Este livro é para o mentor que quase desistiu dos jovens,

e para os jovens que quase pararam de ouvir os mais
velhos. É para todos que já foram tentados a passar

batido por uma pessoa, uma verdade ou uma
responsabilidade que importava.

Não passe batido. Carregue bem o bastão, e passe-o
adiante.

Com gratidão aos mentores e às vozes que moldaram
esta mensagem.



Antes de Começar: O
Compromisso do Leitor

Antes de ler este livro, faça esta promessa. Diga em voz alta. Acredite em

cada palavra. (Sim, em voz alta. As pessoas ao seu redor podem ouvir.

Ótimo. Deixe-as. Um dia serão elas a lhe pedir conselho.)

« Não vou passar batido pelas verdades difíceis deste livro.
Não vou passar batido pelo jovem da minha vida que faz

perguntas que me incomodam. Não vou passar batido pelas
minhas próprias falhas de caráter, pelos meus padrões

herdados, nem pela geração que vem atrás de mim e que um
dia carregará o que estou construindo. Eu vou ler. Eu vou

refletir. Eu vou mudar o que precisa mudar. »

Sua promessa: ___________________________

Data de hoje: ___________________________

Este é o seu contrato consigo mesmo. Guarde-o.
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Prefácio

Por que escrevi este livro
Permita-me ser honesto com você antes de qualquer outra coisa. Não es-

crevi este livro porque entendi tudo sobre a conversa entre gerações. Es-

crevi porque vivo dentro dela todos os dias — como pai, como pastor,

como mentor, como cofundador de uma escola e como alguém que tem

visto a distância entre as gerações virar, em alguns lares e organizações,

um canyon sobre o qual ninguém está construindo uma ponte. Eu vejo os

jovens do meu mundo. A fome. O brilho. A impaciência que parece arro-

gância — até você entender que ela é, na verdade, uma forma de luto: o

luto por um mundo que lhes prometeu mais do que entregou. O ceticismo

que parece desrespeito — até você perceber que foi conquistado à custa

de ver as pessoas no poder não dizerem a verdade. E eu vejo a geração

mais velha. Os que construíram coisas com as próprias mãos, com a fé,

com a garra, com o sacrifício. Os que ficam confusos diante de um mundo

que parece não falar mais a língua deles. Os que querem sinceramente

ajudar e não sabem como. Os dois grupos estão no mesmo prédio, falan-

do dois dialetos da mesma língua — e ninguém está traduzindo.

« Este livro é a tradução. »
Eu o enraízei no documento humano mais confiável

de que disponho: as histórias dos homens que
andaram com Jesus. Não porque isto seja uma lição de
escola dominical — não é. Mas porque estes homens
formam o retrato mais honesto da natureza humana



através das gerações que existe.
Eles eram jovens, complicados, talentosos, falhos,

ocasionalmente brilhantes, frequentemente errados e
às vezes perigosos. Em outras palavras, eram gente. E
gente — ao longo de dois mil anos, em cada cultura,
em cada revolução tecnológica — continua a mesma.
Leia isto como uma conversa. Deixe que alcance os
lugares que outras conversas sobre « millennials e
boomers » e « a geração Z é preguiçosa » nunca

alcançam. Porque aquelas conversas ficam na
superfície. Esta vai mais fundo. Vamos construir.

— Timilehin Idowu



Apresentação

Há uma geração se levantando pela Nigéria, pela África e pelo mundo. É a

geração mais conectada, mais informada e mais consciente do mundo

que já existiu. Ela consegue ver cada contradição dos sistemas ao seu re-

dor. Cresceu vendo instituições falharem em tempo real, nas suas telas,

com comentário completo. E concluiu — não sem razão — que a configu-

ração padrão da maioria das instituições é a autoproteção, não o serviço.

Esta é a geração que vai construir a versão mais extraordinária deste país

ou — se a geração mais velha não criar as pontes — derrubar tudo e reco-

meçar das ruínas. A diferença entre esses dois resultados não é política

pública. Não é tecnologia. É relacionamento. Este livro defende que a coi-

sa mais importante que a geração mais velha pode fazer agora não é

construir mais coisas. É mentorar mais pessoas. Transferir não apenas

conhecimento, mas caráter. Não apenas estratégias, mas cicatrizes. Não

apenas vitórias, mas o relato honesto do que as derrotas ensinaram. Não

Passe Batido é um livro para todas as gerações ao mesmo tempo. Fala ao

jovem que está fazendo as perguntas certas, mas precisa entender que

perguntas não bastam — também é preciso construir. E fala à pessoa mais

velha que tem as respostas, mas tem distribuído essas respostas como

sermões em vez de conversas.

« O bastão está no ar. Os dois corredores precisam
estar se movendo. »

— Timilehin Idowu



Introdução

O canal mudou. As pessoas, não.

Uma história de dois nigerianos
Conheça Baba Kemi. Nascido em 1958. Ibadan. Quando menino, ele via a

NTA entrar no ar às 16h e achava aquilo nada menos que milagroso.

Construiu um negócio nos anos 1980 e 90 por meio de relacionamentos,

reputação e uma constituição em grande parte aspiracional. Tem opini-

ões fortes sobre trabalho duro, respeito e a postura correta quando um

mais velho está falando. Agora conheça Tomi. Nascida em 2002. Victoria

Island. Ganhou o primeiro smartphone aos doze, teve o primeiro cliente

pagante aos dezesseis e tem mais seguidores no Instagram do que Baba

Kemi tem empregados. Tem opiniões fortes sobre prestação de contas,

autenticidade e a resposta correta quando uma instituição falha publica-

mente com o seu povo. Estes dois nigerianos não são inimigos. São famí-

lia. Este livro é para os dois.

Por que os discípulos? Por que agora?
Os discípulos de Jesus eram um grupo pequeno e espetacularmente

disfuncional, cuja principal qualificação parece ter sido a disposição de

aparecer. Eram também, numa leitura atenta, pessoas que você já conhe-

ce. O que precisava de prova antes de crer. O que tinha a mão na caixa

enquanto fazia discursos sobre os pobres. O que prometia tudo e entre-

gava menos, depois reconstruía devagar. O que amava quieta, profunda e

despretensiosamente. Estes não são artefatos antigos. São espelhos.

1



V O C Ê S A B I A ?

Segundo um estudo de 2024 do Pew Research, a Geração Z (nascidos

entre 1997 e 2012) é a geração mais etnicamente diversa, mais escola-

rizada e mais consciente do mundo da história registrada. É também a

geração mais propensa a deixar uma instituição religiosa — e mais pro-

pensa a voltar a uma quando ela trata as suas perguntas com honestida-

de. Eles não estão rejeitando a verdade. Estão rejeitando a performan-

ce.

O mapa geracional
A Geração Silenciosa (nascidos aproximadamente entre 1928 e

1945): construiu as instituições da era da independência da Nigéria. Defi-

nida pela resistência e pelo sacrifício. Os Baby Boomers (nascidos aproxi-

madamente entre 1946 e 1964): construíram na era do boom do petró-

leo. Ocupam hoje a maioria dos cargos de poder institucional significati-

vo. A Geração X (nascidos aproximadamente entre 1965 e 1980): a gera-

ção-ponte. Cresceu no analógico, adaptou-se ao digital. Frequentemente

esquecida, mas possivelmente os seres humanos mais adaptáveis vivos.

Os Millennials (nascidos aproximadamente entre 1981 e 1996): cresce-

ram com a chegada da internet. A geração mais endividada, mais escolari-

zada e mais economicamente pressionada da história recente. A Geração

Z (nascidos aproximadamente entre 1997 e 2012): nasceu dentro da in-

ternet. A geração mais conectada do planeta da história. Profundamente

cética em relação a instituições. Excepcionalmente criativa. Sob pressão

psicológica extraordinária. E a próxima. Este livro se dirige principalmen-

te à Geração Z — mas a conversa é para todas as gerações na sala.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O

2



P R I M E I R A P A R T E

Thomas

O discípulo que pediu provas — e foi quem viajou mais
longe

3



C A P Í T U L O 1
• • •

A Anatomia da Dúvida
Honesta

O discípulo mais mal-interpretado da história — e o que a sua
verdadeira história diz a esta geração

« Se eu não vir o sinal dos cravos nas suas mãos, e não
puser o meu dedo onde estavam os cravos, e não puser a
minha mão no seu lado, de maneira nenhuma crerei. »

— Thomas, João 20:25

4



Primeiro, conheçamos Thomas de verdade
A maioria das pessoas conhece Thomas na sala trancada, dias depois

da crucificação, pedindo provas. É quase sempre aí que a história de Tho-

mas começa — em sermões e artigos motivacionais com títulos como «

Não seja um Thomas incrédulo ». Isto é um problema. Porque antes da-

quela sala, Thomas fez declarações que sugerem um caráter muito dife-

rente do que o seu apelido permanente insinua. A primeira vez que Tho-

mas fala em qualquer evangelho é no capítulo onze de João. Jesus acaba-

ra de anunciar a intenção de voltar à Judeia — o que era politicamente

perigoso. Thomas se levanta: « Vamos nós também, para morrermos com

ele. » Leia de novo, devagar. Isso não é a fala de um covarde. É a fala de al-

guém que olhou a situação com clareza, concluiu que provavelmente ter-

minaria mal e declarou a intenção de ir assim mesmo. Esse tipo de cora-

gem sempre esteve conosco.

N O T A T E O L Ó G I C A

A dúvida não é o oposto da fé. A desonestidade é.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

Thomas é o discípulo de uma geração que já viu de tudo e não confia em

nada — o jovem nigeriano que viu instituições falharem, líderes decepci-

onarem e promessas evaporarem. É o discípulo da pessoa que diz: «

Mostre-me. Deixe-me ver com meus próprios olhos. » E Jesus não o re-

preendeu por isso. Ele o encontrou exatamente aí.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Thomas na Última Ceia: a pergunta que destravou a
resposta mais famosa

Na Última Ceia, Jesus disse algo profundo e pouco claro sobre partir

para preparar um lugar. Todos os outros na sala parecem balançar a ca-

beça educadamente. Thomas levanta a mão: « Senhor, não sabemos para

onde vais. Como podemos conhecer o caminho? » Porque Thomas per-

guntou com honestidade, a resposta foi dada: « Eu sou o caminho, a ver-

dade e a vida » — uma das declarações mais citadas da civilização ociden-

tal. A pessoa disposta a fazer a pergunta incômoda cria as condições para

a clareza genuína.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

Deus consegue trabalhar com a honestidade. Não consegue trabalhar

com a fingimento.

A sala famosa: o que o texto realmente diz
Jesus aparece depois da ressurreição. Thomas estava ausente. Ele vol-

ta e encontra dez pessoas extremamente excitadas contando-lhe algo

que, por qualquer padrão razoável, é quase impossível de crer. A sua res-

posta é direta: « Se eu não vir o sinal dos cravos nas suas mãos… de ma-

neira nenhuma crerei. » Isto não é falta de fé. É honestidade epistemoló-

gica. Uma semana depois, Jesus aparece de novo — específica e delibera-

damente, ao que tudo indica, por causa de Thomas. Não o repreende.

Anda direto até ele e diz: « Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. » Ele

encontrou Thomas com a prova exata que Thomas pedira. A resposta de

Thomas é a declaração de fé mais completa de todo o Evangelho de João:

« Senhor meu e Deus meu! » O homem que exigiu mais provas deu a res-

posta mais abrangente quando elas foram entregues.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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V O C Ê S A B I A ?

« Thomas incrédulo » não aparece em lugar nenhum da Bíblia. O apelido

foi cunhado por comentadores posteriores. O texto simplesmente o

chama de Thomas, um dos Doze. A História lhe deu a fama por causa do

que ele perguntou. O texto lhe dá crédito pelo que ele fez quando rece-

beu a resposta: creu completa e imediatamente.

Thomas e a Geração Z: o espelho perfeito
Aqui está a ficha de acusações regularmente apresentada contra a Ge-

ração Z: questionam tudo, precisam saber o « porquê » antes de se com-

prometer, não confiam só porque alguém respeitável disse. Cada uma

dessas acusações também é uma descrição de Thomas. E cada um desses

traços, bem direcionado, é um ativo de valor extraordinário. A família, a

empresa, a igreja, o governo que tem um Thomas — alguém que faz as

perguntas que os outros têm medo de fazer — está protegido do tipo

mais perigoso de falha institucional: a que acontece devagar, no silêncio

de uma cultura onde perguntas não são bem-vindas. A maioria dos colap-

sos corporativos, dos escândalos de igrejas, das quedas políticas na Nigé-

ria e no mundo tem uma coisa em comum: havia gente na sala que sabia

que algo estava errado e não fez a pergunta. O Thomas da sua organiza-

ção não é o seu problema. A cultura que silencia o Thomas é o seu proble-

ma.

T I M I L E H I N  I D O W U
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O desafio à Geração Z: a dúvida é uma ferramenta, não um
lar

A dúvida de Thomas foi o começo da sua investigação, não a conclu-

são. O fracasso do cinismo sustentado é que ele torna a pessoa invulnerá-

vel à verdade. Thomas entrou na sala. Manteve os seus padrões, sim. Mas

também apareceu. Colocou-se na posição em que a prova podia alcançá-

lo. E quando ela chegou, recebeu-a sem ego. Alguns dizem que a escola é

enganação e não prosseguem os estudos. Outros dizem que a igreja é en-

ganação e simplesmente param de ir. A resposta nunca é parar — é pres-

sionar mais forte na direção da verdade e ter a coragem de abraçar qual-

quer verdade que se encontre.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

A dúvida é uma porta. Não é um destino.

Thomas depois de tudo: a viagem mais longa
Thomas viajou mais longe que qualquer outro apóstolo — até o sub-

continente indiano. A Igreja Mar Thoma, em Kerala, na Índia, é uma das

comunidades cristãs em existência contínua mais antigas do mundo. Ela

faz a sua fundação remontar ao homem que exigiu prova antes de crer. A

pessoa que mais precisou de provas para crer tornou-se a pessoa que via-

jou mais longe com o que encontrou.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

As pessoas que fazem as perguntas mais difíceis muitas vezes se tornam

as que vão mais longe — uma vez que encontram as suas respostas.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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Reflexão

» Que perguntas você tem tido medo de fazer numa sala onde pergun-

tas não eram bem-vindas?

» Quando foi a última vez que você mudou de posição porque uma pro-

va chegou? Se não se lembra, essa é a resposta.

» Quem é o Thomas da sua vida — a pessoa que faz as perguntas incô-

modas? O que você está fazendo com as perguntas dela?

» Como seria a « Índia » para você — o lugar para onde você é chamado

a ir com o que agora sabe?

« Farei as perguntas que precisam ser feitas. E quando a prova
chegar, serei honesto o bastante para recebê-la. »

T I M I L E H I N  I D O W U
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C A P Í T U L O 2
• • •

O Que Thomas Ensina a Toda
Geração

O ausente — um estilo diferente de processar — e o que os
mentores dos perfis-Thomas precisam entender

O ausente — um estilo diferente de processar
Thomas não estava na sala trancada quando Jesus apareceu pela primei-

ra vez depois da ressurreição. Talvez tenha sofrido de outro jeito. Talvez

precisasse de solidão quando os outros precisavam uns dos outros. Em

termos contemporâneos: é a pessoa que fica quieta no grupo de mensa-

gens depois de uma crise. Esse tipo de personalidade é frequentemente

mal lido como desinteresse ou deslealdade. Jesus não envergonhou Tho-

mas por estar ausente. Ele voltou. Criou um segundo momento especifi-

camente para a pessoa que perdera o primeiro.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

O seu trabalho não é fazer as pessoas se encaixarem no seu cronograma

preferido. O seu trabalho é criar as condições para o encontro delas

com a verdade — e depois esperar.
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O que os mentores dos perfis-Thomas precisam entender
Se você está liderando, criando ou gerindo um Thomas — alguém que

questiona com constância, que precisa de provas antes de se comprome-

ter, que não vai encenar concordância que não sente — aqui está a coisa

mais importante a entender: a sua autoridade não é a prova. O seu cargo

não é a prova. A sua idade, a sua senioridade, os seus anos de serviço —

nada disso é prova para um Thomas. A prova é a prova. O caminho para li-

derar um Thomas é estreito, mas claro: seja consistente entre o que diz e

o que faz. Reconheça o que não sabe. Convide a pergunta difícil. Recom-

pense a honestidade em vez de puni-la. Mostre o seu trabalho. Thomas

não precisava que Jesus fosse impressionante. Precisava que Jesus fosse

real.

« Seja real. O Thomas da sua vida seguirá o real aonde
ele for. »

Reflexão

» Qual é a sua reação honesta quando alguém questiona a sua decisão

ou a sua autoridade?

» Você criou um ambiente em que as pessoas podem fazer perguntas

difíceis sem pagar o preço social?

» Como seria liderar pela transparência em vez de pela expectativa de

deferência?

« Serei real antes de ser impressionante. Liderança real
conquista confiança real. »

T I M I L E H I N  I D O W U
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S E G U N D A P A R T E

Judas

O discípulo que tinha tudo e escolheu o atalho

12



C A P Í T U L O 3
• • •

O Homem Que Não Era
Obviamente Mau

Por que o personagem mais perigoso da sala raramente é o de
aparência mais suspeita

« Então um dos doze, chamado Judas Iscariotes, foi aos
principais sacerdotes e disse: Que me quereis dar, para que
eu vo-lo entregue? E eles lhe contaram trinta moedas de

prata. »
— Mateus 26:14-15

O problema com Judas é que confiavam nele
Judas não era obviamente mau. Ele foi escolhido. Deliberadamente

selecionado dentre um grupo maior para fazer parte do círculo íntimo.

Confiaram-lhe o dinheiro. Ele esteve presente em cada momento signifi-

cativo. Andou com a sabedoria por três anos e teve acesso a uma forma-

ção de caráter que a maioria dos seres humanos jamais terá. E ele rouba-

va do fundo. Com consistência, quietamente, por um longo período. Não

num único momento de fraqueza. Como prática.
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N O T A T E O L Ó G I C A

A proximidade com Jesus não é a mesma coisa que a transformação por

Jesus.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

Estar perto da grandeza não é a mesma coisa que tornar-se grande.

O vaso de alabastro: uma aula magistral de despiste
Capítulo doze de João. Maria unge Jesus com um perfume caro. Judas

reage na hora: « Por que este perfume não foi vendido e o dinheiro dado

aos pobres? » Tire por um momento o que você sabe sobre o caráter de

Judas e leia a frase isoladamente. Soa exatamente como o que uma pes-

soa responsável e socialmente consciente deveria dizer. Mas João acres-

centa uma linha que muda tudo: « Ele não disse isso por se importar com

os pobres, mas porque era ladrão. » A voz de som mais justa na sala era a

pessoa menos justa nela.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

O caráter não colapsa de repente. Erode gradualmente.

V O C Ê S A B I A ?

Um relatório de 2023 da Transparency International classificou a Nigé-

ria em 145º lugar entre 180 países no seu Índice de Percepção da Cor-

rupção. O que as estatísticas não conseguem medir é o custo para os ni-

gerianos comuns — em saúde não entregue, estradas não construídas,

escolas não equipadas e uma geração que herdou sistemas desenhados

para serem extraídos, não servidos. Toda transação-Judas em nível ins-

titucional é um imposto sobre os inocentes.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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Trinta moedas de prata: a psicologia do negócio rápido
Trinta moedas de prata era aproximadamente o preço de um escravo

na lei do Antigo Testamento. Judas não se vendeu por riqueza. Vendeu-

se por liquidez rápida. Quase nunca é sobre o valor. É sobre a imediatez.

Para o leitor da Geração Z especificamente, isto importa porque a econo-

mia das redes sociais criou uma pressão extraordinária para mostrar re-

sultados agora. O algoritmo não recompensa a acumulação paciente. Re-

compensa o destaque. A aparência de sucesso está disponível mais rápi-

do do que o sucesso em si jamais esteve — e a lacuna entre os dois é um

espaço que a mentalidade do dinheiro rápido preenche com transações-

Judas.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

O atalho sempre parece uma bênção até você ver a conta. Caráter não é

o que você faz com as grandes decisões. É o que você faz com as peque-

nas, com consistência, quando ninguém está olhando.

« Porventura sou eu, Senhor? » — a pergunta que revelou
um coração

Esta é a cena que mais assombra. Na Última Ceia, Jesus anuncia que

um dos presentes o trairá. Os discípulos começam a perguntar, um a um,

com uma palavra que carrega reverência e submissão: « Porventura sou

eu, Senhor? » Cada discípulo usou a palavra « Senhor » — Kyrios, no grego

— título de autoridade, de senhorio e de entrega. É a palavra que um ser-

vo usa para um dono. É a palavra que um súdito usa para um soberano.

Mas quando chega a vez de Judas, ele faz uma pergunta sutilmente dife-

rente: « Porventura sou eu, Rabi? » (Mateus 26:25). Não « Senhor ». Não «

Kyrios ». « Rabi ». Mestre. Instrutor. A palavra de um estudante para al-

guém de quem aprendeu, mas a quem não está em última instância sub-

metido.

T I M I L E H I N  I D O W U
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« Os outros O chamaram de Senhor. Judas O chamou
de Rabi. A deriva já havia alcançado a linguagem. »

Este é um dos detalhes mais psicologicamente
reveladores de toda a narrativa dos evangelhos.

Quando Judas se senta àquela mesa, Jesus já não é o
seu Senhor. É um mestre — cuja sabedoria Judas

consumiu, mas cuja autoridade Judas nunca
reconheceu de verdade. A submissão sempre foi

apenas parcial. O relacionamento sempre foi,
quietamente, nos termos de Judas.

N O T A T E O L Ó G I C A

Você pode chamar alguém de « Mestre » enquanto extrai a sabedoria

dela sem entregar a sua vontade. Essa é a postura-Judas. Não é a mesma

coisa que chamá-la de Senhor.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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O padrão « Rabi » na Nigéria contemporânea e na Geração
Z

Este detalhe é desconfortavelmente atual. Numa geração que tem

acesso a mais mestres, coaches, palestrantes motivacionais, líderes de

pensamento e criadores de conteúdo do que qualquer geração da histó-

ria, a distinção-Judas é crítica: você está aprendendo com eles ou está

submetido à verdade que carregam? Existe uma forma de discipulado pu-

ramente extrativa. Você vai ao seminário, consome o podcast, segue a

conta e leva as lições que são úteis. Mas quando o ensino faz exigências

ao seu caráter — quando confronta os seus hábitos privados, os seus ata-

lhos financeiros ou a sua relação com a verdade — você passa batido.

Você tem um Rabi. Não tem um Senhor. No contexto nigeriano, esse pa-

drão está visível por toda parte. Temos uma cultura de frequentar igre-

jas, seguir pastores e citar pais-na-fé — e ainda assim a distância entre a

profissão de domingo e a prática de segunda-feira na vida pública e priva-

da permanece, em casos demais, larga o suficiente para estacionar um ca-

minhão. A pergunta que a linguagem de Judas nos força a fazer não é « eu

tenho um mestre? », mas « a que estou eu realmente submetido? »

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

No momento em que as suas decisões viram transacionais, o seu caráter

já está comprometido.

T I M I L E H I N  I D O W U

17



A mesa da Última Ceia: a porta ainda estava aberta
Imagine a sala. A mesma sala em que haviam comido juntos tantas ve-

zes. Os mesmos rostos. A mesma história compartilhada. O mesmo pão

partido pelas mesmas mãos. E em algum lugar dentro daquele calor, um

homem guarda um segredo que está prestes a destruir tudo. Judas faz a

sua pergunta. Jesus responde: « Tu o disseste. » No momento da ceia, o

acordo com os principais sacerdotes já fora arranjado. Mas ainda não

fora executado. Judas ainda estava à mesa. Ainda comendo o pão partido.

Ainda, no relato de João, recebendo um bocado de pão molhado das

mãos que havia contratado trair — um ato de honra e intimidade naquela

cultura. A porta ainda estava aberta. Jesus ainda oferecia o pão. E João

registra simplesmente: « E era noite. » (João 13:30)

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

A noite é sempre uma condição interna antes de ser uma condição ex-

terna.

O beijo: quando a intimidade vira arma
A traição no Getsêmani não é só uma transação. É uma profanação.

Judas usa a saudação mais íntima disponível — um beijo, o sinal de afeto e

respeito pessoal — como o sinal de identificação para a prisão. Jesus lhe

diz: « Judas, com um beijo trais o Filho do Homem? » Note que Ele usa o

nome dele. Não diz « traidor ». Diz « Judas ». Mesmo no momento de ser

traído, há uma humanidade sendo honrada. A transformação da intimida-

de em arma — usar o acesso dado em confiança para possibilitar o dano —

está entre os padrões mais comuns e mais destrutivos da vida profissio-

nal e política nigeriana.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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O padrão Judas na Nigéria — um espelho que não queremos
encarar

Judas não é só uma figura bíblica. É um padrão nacional. Ele aparece

na liderança extrativa, na corrupção disfarçada de oportunidade, na leal-

dade que dura só enquanto duram os benefícios e nas instituições que

servem a si mesmas em vez do povo. Uma nação não colapsa por falta de

recursos. Colapsa por falta de caráter.

O confessionário errado — por que Judas quebrou
Depois da traição, Judas sente remorso. Tenta devolver o dinheiro.

Confessa — mas às pessoas erradas. Os principais sacerdotes respon-

dem: « Que nos importa? » Eles não tinham serventia para a culpa dele. O

instrumento podia ser descartado. A vergonha que não é processada

num ambiente relacional seguro torna-se letal. O Judas da sua vida não

precisa primeiro de julgamento. Precisa de um caminho.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

A confissão na comunidade errada leva à destruição, não à restauração.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

A vergonha isola. O isolamento destrói. A restauração exige as pessoas

certas.

A tragédia — não foi ele ter caído, foi ele ter saído
Pedro caiu. Thomas duvidou. Os outros fugiram. Mas ficaram perto o

suficiente para serem restaurados. Judas saiu. Essa foi a verdadeira tra-

gédia. Jesus restaurou Pedro. Jesus tranquilizou Thomas. Judas também

poderia ter sido restaurado. A cruz era grande o suficiente para ele. A

graça estava disponível para ele. Ele simplesmente não voltou.

T I M I L E H I N  I D O W U
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L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

O seu pior erro não é o fim da sua história — a menos que você decida

que é.

Uma palavra direta sobre o suicídio: nunca é a resposta
A história de Judas termina de um jeito que a Bíblia não celebra nem

recomenda. Ele tira a própria vida. E é preciso dizer, com clareza e sem

ambiguidade, que o suicídio nunca é a resposta. Não para Judas. Não para

ninguém que esteja lendo este livro. A vergonha que você sente agora é

real. O peso do que você fez — o compromisso, a traição, a transação que

você gostaria de desfazer — é real. Mas a vergonha não é um veredito. É

um sinal. E o sinal não é « acabou ». O sinal é: « você precisa da pessoa

certa, agora. » Judas foi aos principais sacerdotes. Eles não tinham ser-

ventia para ele. Haviam extraído o que precisavam e não tinham lingua-

gem para a restauração dele. E este é o aviso embutido na sua tragédia: ir

à pessoa errada com o seu remorso não termina a dor. Amplifica-a. Não

foi a confissão que destruiu Judas. Foi a confissão na sala errada.

« É melhor ser envergonhado e restaurado do que
ficar em silêncio e ser destruído. »

Pedro foi publicamente envergonhado. Negou Jesus
diante de testemunhas, ao redor de uma fogueira, três
vezes. O galo cantou onde as pessoas podiam ouvir. A

falha dele não foi privada. E ainda assim ele foi
restaurado — específica, pessoal e publicamente.

Tornou-se o homem que construiu a igreja primitiva.
A vergonha não pôs fim à história dele. Tornou-se o

começo do seu capítulo mais verdadeiro.
Se você está no lugar em que Judas estava —

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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carregando o peso de algo que fez, convencido de que
o estrago é irreversível, tentado a crer que

desaparecer é a opção mais gentil para todos — ouça
isto com clareza: essa não é a verdade. É o isolamento
falando. E o isolamento sempre mente sobre o que é

possível.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

Sempre há uma pessoa certa a quem recorrer. A questão não é se a res-

tauração está disponível. É se você está disposto a ir à pessoa que pode

realmente dá-la.

Encontre essa pessoa. Um pastor que seja genuinamente seguro. Um

mentor que já falhou e foi reconstruído. Um conselheiro que entende

que a vergonha não é permanente. Um amigo que já se sentou nos seus

próprios momentos de pátio e encontrou o caminho de volta ao café da

manhã na praia. Alguém que sabe o que é ter ouvido o galo cantar — e

que pode apontar-lhe o caminho de volta ao fogo.

A sua falha não é uma lição só para você. Uma vez restaurado, ela se tor-

na uma lição para cada geração que vier depois de você. A história de

como você caiu e voltou é a coisa mais poderosa que você jamais conta-

rá. Vai salvar pessoas que você nunca conheceu. Vai alcançar lugares

que o seu sucesso jamais poderia. Essa é a economia da graça: nada se

perde. Nem mesmo as trinta moedas.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

A sua falha restaurada é mais útil à próxima geração do que o seu suces-

so não examinado. Fique. Seja restaurado. Depois conte a história ver-

dadeira.

T I M I L E H I N  I D O W U
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Reflexão

» Que pequenos compromissos venho fazendo e chamando de « realis-

tas » ou de « é assim que as coisas funcionam aqui »?

» Quando Judas chamou Jesus de « Rabi » em vez de « Senhor », qual

foi a palavra que revelou o seu coração? Que palavra as suas ações

usam para Jesus?

» Há algum lugar onde estou extraindo sabedoria sem me submeter à

verdade que ela carrega?

» Quem na minha vida merece o tipo de graça que Judas nunca rece-

beu — um caminho de volta, não apenas um veredito?

« A minha integridade não é negociável. Não por trinta
moedas. Não por valor nenhum. O que eu faço em privado

determina o que eu me torno em público. »

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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T E R C E I R A P A R T E

Pedro

O discípulo que falhou ruidosamente, levantou-se por
inteiro e tornou-se a ponte de que toda geração precisa
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C A P Í T U L O 4
• • •

« Tu És a Rocha » —
Identidade Antes de Ser

Merecida
O que acontece quando Deus o nomeia por quem você vai se

tornar, não por quem você é hoje

« Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta
pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não

prevalecerão contra ela. »
— Mateus 16:18

De que geração é Pedro?
No mundo contemporâneo, Pedro é quase certamente um Baby Boo-

mer, ou no mínimo do extremo mais velho da Geração X. Trabalhava com

as mãos. Construiu a identidade em torno da própria força. Liderava pela

presença, pelo volume e pela força da personalidade. No contexto nigeri-

ano, ele está por toda parte — o pai que construiu um negócio nos anos

noventa, o pastor que plantou uma igreja com fogo genuíno, o funcioná-

rio público que entrou no serviço com intenções reais de servir e absor-

veu devagar os compromissos do ambiente em que entrou.
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O momento do pátio — quando a sua confiança pública
encontra a sua realidade privada

A negação de Pedro é uma das cenas mais dolorosas das Escrituras.

Ele prometera: « Ainda que todos os outros se escandalizem, eu nunca

me escandalizarei. » Mas no pátio, sob pressão, no frio, no escuro, com o

medo subindo pela garganta, ele desaba. Não uma vez. Não duas. Três ve-

zes. E então o galo canta.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

Toda pessoa tem um pátio — um momento em que quem você quer ser

colide com quem você é hoje.

O olhar — o momento que quebra e que cura
Lucas registra algo que os outros evangelhos não registram: « O Se-

nhor virou-se e olhou diretamente para Pedro. » Não com raiva. Não com

nojo. Não com decepção. Com conhecimento. Com compaixão. Com ver-

dade. Pedro chorou amargamente. Não performaticamente. Chorou por-

que sabia. Chorou porque se importava. Chorou porque havia falhado

com alguém que amava.

N O T A T E O L Ó G I C A

Convicção não é condenação. A convicção é a porta para a restauração.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

As suas lágrimas não são fraqueza. São a prova de que o seu coração

ainda está vivo.

T I M I L E H I N  I D O W U
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O café da manhã na praia — a restauração que esperava o
tempo todo

Depois da ressurreição, Jesus não evita Pedro. Prepara um café da

manhã. Convida-o a sentar. Convida-o a comer. E então faz a pergunta

que corta mais fundo que a negação: « Tu me amas? » Três vezes: « Tu me

amas? » Três vezes, uma instrução: « Apascenta os meus cordeiros. Cuida

das minhas ovelhas. Apascenta as minhas ovelhas. » Três negações. Três

perguntas. Três recomissões.

N O T A T E O L Ó G I C A

A graça é precisa. Quando alguém sob os seus cuidados falhou especifi-

camente, restaure-o especificamente. A cura específica é o que real-

mente o liberta para seguir em frente sem carregar aquilo.

Pedro no Pentecostes: como é a transformação de verdade
O Pedro que se levanta em Jerusalém no Dia de Pentecostes é, em

quase todos os aspectos mensuráveis, o mesmo homem que negou co-

nhecer alguém chamado Jesus para uma criada ao redor de uma fogueira.

Mesma pessoa. Capacidade inteiramente diferente. A transformação não

foi uma mudança de marca. Foi o trabalho lento, custoso e real de tornar-

se alguém cuja vida interior estava à altura do seu chamado exterior. A

Geração Z precisa ver esse arco completo. Não o reel de destaques. A

quebra e a reconstrução. O custo específico de tornar-se.

« O seu maior presente para a próxima geração não é
o seu sucesso. É a sua honestidade sobre o quanto ele

lhe custou. »

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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A rocha — a identidade em que Pedro cresceu
Jesus chamou Pedro de « a rocha » muito antes de Pedro agir como

uma. Chamou-o estável quando era instável. Chamou-o forte quando era

frágil. Chamou-o fundamento quando era inconsistente.

N O T A T E O L Ó G I C A

Deus o nomeia de acordo com o seu futuro, não com o seu passado.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

A sua falha não o desqualifica para a liderança. A sua recusa em voltar,

sim.

Reflexão

» Onde você tem construído uma performance em vez de construir

uma pessoa?

» Qual é o seu momento de pátio — a vez em que você descobriu a dis-

tância entre quem performava e quem realmente era?

» Que conversa você vem evitando com uma pessoa mais jovem que

poderia ser o café da manhã na praia que muda a trajetória dela?

» Se Jesus lhe perguntasse três vezes « Tu me amas? » na área que mais

precisa de restauração agora — que área seria essa?

« Vou fechar a distância entre a pessoa que apresento e a
pessoa que sou. O mundo não precisa da minha performance.

Precisa da minha verdade. »

T I M I L E H I N  I D O W U
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Q U A R T A P A R T E

João, o Amado

O discípulo que ficou — e o que custa amar sem condição
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C A P Í T U L O 5
• • •

Aquele Que Ficou
O discípulo cuja identidade era um relacionamento, não uma

reputação

« Ora, Jesus, vendo ali sua mãe e o discípulo a quem ele
amava em pé junto dela, disse à sua mãe: Mulher, eis aí o

teu filho. »
— João 19:26

O discípulo cujo nome é uma descrição
Todos os outros discípulos são identificados pelo que fizeram, pelo

que disseram, de onde vieram ou no que por fim se tornaram. João é

identificado pelo que recebeu: « o discípulo a quem Jesus amava ». A sua

identidade está enraizada num relacionamento que recebeu, não numa

reputação que construiu. Numa geração definida pela marca pessoal, o

descritor de João é quietamente contracultural. Ele não é o mais impres-

sionante. Não é o mais barulhento. É o que ficou no relacionamento. E fi-

car acabou se revelando a coisa mais significativa que ele fez.
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N O T A T E O L Ó G I C A

Algumas pessoas mudam o mundo pelo que dizem. João mudou o mun-

do por onde ficou de pé.

Na cruz: quando todos os outros já tinham ido embora
A crucificação. Pedro, que prometera morrer com Jesus, não está lá.

Os outros discípulos estão dispersos. João está lá. De pé, perto da cruz.

Numa cultura em que a associação pública a um criminoso condenado

era potencialmente perigosa, João é o único discípulo presente no lugar

onde a presença tinha preço. E é a João que Jesus, da cruz, confia a sua

mãe. A partir daquele momento, João a recebeu em sua própria casa. É

isto que a presença consistente conquista. Não as declarações mais altas.

A presença quieta, fiel e custosa que significa que você está lá quando

mais importa.

P R I N C Í P I O E S P I R I T U A L

Deus confia as responsabilidades mais profundas a quem fica perto

quando é custoso.

N O T A T E O L Ó G I C A

Deus distribui missões com base na presença, não na personalidade.

A Última Ceia: reclinado perto
Na Última Ceia, João é descrito como reclinado ao lado de Jesus, perto

o suficiente para sussurrar. Este não é o posicionamento de um discípulo

presente, mas distante. É o posicionamento de alguém em relacionamen-

to genuíno — perto o suficiente para que as barreiras comuns de proto-

colo e distância social se tenham dissolvido. Construa relacionamentos

que sejam perto o suficiente para sussurrar. Num mundo de transmissão

para multidões, esse tipo de proximidade é revolucionário.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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João e a Geração Z — o discípulo da presença numa era
distraída

A Geração Z é a geração mais conectada da história — e a mais distraí-

da. Ela pode estar em dez conversas ao mesmo tempo. Pode deslizar por

uma centena de vidas num minuto. Pode estar fisicamente presente e

emocionalmente ausente. João é o seu antídoto. Ele ensina atenção, pre-

sença, profundidade, lealdade, consistência e disponibilidade emocional.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

Num mundo de barulho constante, o presente mais raro é a presença in-

teira.

A Revelação — por que João viu o que os outros não viram
João escreveu o Evangelho de João, as três epístolas e o livro de Apo-

calipse. Ele viu visões que ninguém mais viu. Por quê? Porque ficou.

N O T A T E O L Ó G I C A

A revelação é frequentemente a recompensa da consistência.

T I M I L E H I N  I D O W U
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As cartas de João: a mensagem mais simples do discípulo
mais velho

Quando João escreve as suas cartas, é o membro sobrevivente mais

velho dos doze originais. Depois de tudo — depois da cruz, depois do Pen-

tecostes, depois de décadas de construção, sofrimento e perda — a últi-

ma palavra do discípulo mais velho à próxima geração é: amor. Não estra-

tegicamente. Não performaticamente. « Filhinhos, não amemos de pala-

vra nem de língua, mas por ações e em verdade. » Numa geração fluente

na linguagem dos valores — que publica sobre justiça e posta sobre em-

patia — a última palavra de João é o desafio mais direto possível: não pa-

lavras. Ações. Verdade. Amor não é aquilo em que você diz crer. É o que

você faz, especificamente, a custo, pela pessoa à sua frente.

« A coisa mais poderosa que você pode fazer num
mundo de barulho é estar genuína, fiel e

custosamente — presente. »

Reflexão

» Quem na sua vida precisa mais da sua presença do que dos seus con-

selhos?

» Onde Deus está chamando você a ficar — mesmo sendo custoso?

» Que missão Deus poderia lhe confiar simplesmente porque você per-

maneceu?

» Como seria estar « perto o suficiente para sussurrar » nos seus relaci-

onamentos?

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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« Não vou apenas estar conectado. Vou estar presente. Não
vou apenas dizer que me importo. Vou estar lá quando custar

algo. »

T I M I L E H I N  I D O W U
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Q U I N T A P A R T E

Os Fariseus e os
Outros

As pessoas que conheciam a verdade e escolheram o conforto
— e os discípulos sobre quem ninguém escreve livros
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C A P Í T U L O 6
• • •

Quando Você Sabe e Mesmo
Assim Escolhe Outra Coisa

Por que informação sem transformação é a condição espiritual
mais perigosa de todas

« Se o deixarmos assim, todos crerão nele, e os romanos
virão e nos tomarão tanto o lugar quanto a nação. »

— Caifás, João 11:48

O conselho de emergência e a mais honesta desonestidade
Lázaro foi ressuscitado dos mortos. As testemunhas são numerosas, a

prova incontestável. Os principais sacerdotes e os fariseus convocam

uma reunião de emergência. E a conversa é de tirar o fôlego em sua ho-

nestidade: eles não estão dizendo que os milagres não aconteceram. Es-

tão dizendo: isto é real, está crescendo, e se deixarmos continuar, vamos

perder a nossa posição. Note o que está ausente: qualquer exame da pro-

va. Qualquer consideração sobre qual seria a resposta certa a uma verda-

de verificável. A verdade é dada como estabelecida. A decisão de se opor

a ela é tomada por motivos puramente institucionais.
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N O T A T E O L Ó G I C A

Você pode conhecer a verdade intelectualmente e ainda assim rejeitá-la

emocionalmente.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

Informação não é transformação. Familiaridade não é fé.

Nicodemos: o insider que sabia e estava se movendo —
devagar

Um dos próprios líderes dos fariseus vem a Jesus secretamente, de

noite. Nicodemos abre a conversa: « Rabi, bem sabemos que és mestre

vindo de Deus. » « Bem sabemos. » Plural. Nicodemos não está falando só

por si. Está nos entregando a avaliação privada do concílio: eles sabem. A

posição institucional é a negação. O conhecimento privado é outra coisa.

Nicodemos é o insider que ainda não consegue dizer publicamente o que

sabe em privado. Ele não é um herói. Ainda não. Mas está se movendo.

Mais tarde, levanta a voz no concílio quando querem condenar Jesus sem

audiência. Depois da crucificação, traz especiarias funerárias ao túmulo

— um ato público e extravagante que o teria colocado firmemente do

lado errado das pessoas que pagavam o seu salário. A sua história levanta

a pergunta mais difícil: se os insiders sabem, por que o dano continua tan-

to tempo antes de ser enfrentado?

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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O padrão fariseu na vida moderna
O instinto fariseu aparece hoje em organizações que protegem líderes

em vez de vítimas, igrejas que protegem a reputação em vez do arrepen-

dimento, famílias que protegem o silêncio em vez da cura e governos que

protegem o poder em vez do povo. O instinto da Geração Z de desafiar

esse padrão é saudável e necessário. O cuidado para esta geração é o

mesmo de que toda geração anterior precisou: desconstrução sem cons-

trução não é solução. Ruínas não são reformas. A geração que derruba

tudo sem construir nada melhor não mudou coisa nenhuma, de fato.

« Não basta estar certo sobre o que está quebrado.
Você também precisa estar construindo o que é

melhor — e isso deve começar com você. »

Os discípulos sobre quem ninguém escreve livros
Nem todo discípulo foi um Thomas, um Judas, um Pedro ou um João.

Nem todo mundo que lê este livro é chamado a ser Pedro. André levou

Pedro a Jesus — e depois se afastou sem ressentimento enquanto Pedro

ficava famoso e André permanecia largamente desconhecido. É impor-

tante conhecer o nosso papel no desenho da vida e não invejar os outros,

mesmo que tenhamos sido nós a trazê-los e eles agora sejam mais visíveis

que nós. Alegre-se com eles. Filipe é o pensador da logística. Quando cin-

co mil pessoas precisaram ser alimentadas, Jesus perguntou primeiro a

Filipe. Todo movimento precisa de um. Natanael foi honesto o bastante

para dizer: « Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? », e Jesus honrou a sua

honestidade: « Eis aqui um verdadeiro israelita, em quem não há dolo. »

Tiago, o Menor, Tadeu e Simão, o Zelote, mal são mencionados. Mas eles

caminharam as milhas, carregaram os cestos e permaneceram através

das tempestades. A História é construída tanto pelos muitos fiéis quanto

pelos poucos famosos. Qual deles é você? E mais importante — você está

sendo esse alguém fielmente, note alguém ou não?

T I M I L E H I N  I D O W U
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L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

Você não precisa ser visível para ser valioso.

Reflexão

» Onde na sua vida você está protegendo o sistema em vez da verda-

de?

» Quem é o Nicodemos do seu contexto — o insider que sabe, mas ain-

da não disse?

» Com qual dos discípulos menos conhecidos você mais se identifica:

André, Filipe ou os desconhecidos fiéis?

» Qual é a coisa que você está construindo, e não apenas contestando?

« Não vou apenas contestar o que está quebrado. Vou
construir o que é melhor. Contestação e construção são o

mesmo chamado. »

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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S E X T A P A R T E

O Bastão

Pronto ou não — a geração que já está liderando e a
geração que precisa aprender a soltar
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C A P Í T U L O 7
• • •

A Corrida de Revezamento
Sobre a Qual Ninguém

Falou com Você
Duas verdades que nenhuma das gerações quer ouvir — e o que

fazer com elas assim mesmo

« Ninguém despreze a tua juventude; antes, sê o exemplo
dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé e na

pureza. »
— 1 Timóteo 4:12

A verdade que nenhuma das gerações quer ouvir
Aqui está a verdade que a geração mais velha não quer ouvir: o bastão

não pode ser segurado indefinidamente. Em algum momento, ele precisa

ser solto. A corrida é desclassificada se o corredor que sai segurar passa-

do da zona de troca. Aqui está a verdade que a geração mais jovem não

quer ouvir: ser o próximo não significa estar pronto. O bastão chegar às

suas mãos não é a mesma coisa que saber o que fazer com ele. As duas

verdades precisam ser sustentadas simultaneamente. A troca só funcio-

na quando os dois corredores estão se movendo.

40



N O T A T E O L Ó G I C A

Deus trabalha geracionalmente. Ele constrói por continuidade, não por

isolamento.

O que a Geração Z já está fazendo e que todas as gerações
ainda não reconheceram oficialmente

O ecossistema de tecnologia da Nigéria foi substancialmente constru-

ído por pessoas com menos de trinta e cinco anos. As empresas de finte-

ch, as plataformas da economia criativa, as startups de tecnologia agríco-

la, a indústria global de exportação de música que fez do Afrobeats o gê-

nero mais ouvido de um país africano na história — estes são produtos de

jovens nigerianos intencionais, disciplinados e criativos que pararam de

esperar permissão. O movimento EndSARS de outubro de 2020 demons-

trou algo que a geração mais velha dizia ser impossível: uma geração su-

postamente distraída e digital demais organizou, financiou, documentou

e sustentou um movimento cívico nacional do dia para a noite. A econo-

mia das remessas da diáspora — os bilhões de dólares que fluem de jo-

vens nigerianos no exterior de volta para famílias e comunidades — é

uma contribuição geracional para a estabilidade econômica nigeriana

que raramente aparece na conversa sobre o que esta geração está con-

tribuindo. Dêem o crédito. Ele é devido.

T I M I L E H I N  I D O W U
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A palavra honesta que a Geração Z precisa ouvir
Visibilidade não é sustentabilidade. Uma geração que aprendeu a

construir plateias não necessariamente aprendeu a construir institui-

ções. Prestação de contas não é algo que os outros lhe devem. É algo que

você deve às pessoas que dependem do que você está construindo. A ge-

ração mais vocal em cobrar contas das instituições precisa cobrar contas

de si mesma — de seguir até o fim, de terminar o que começa, de fazer o

que disse que faria mesmo quando a plateia já não está olhando. E — esta

é a coisa mais importante — a Geração Alpha está se formando. Está no

ensino fundamental agora. Está observando tudo o que esta geração faz

com o mesmo olhar crítico que a Geração Z usa sobre os Boomers.

O contexto nigeriano
A Nigéria é uma nação onde o bastão caiu repetidas vezes: transições

de liderança abruptas, instituições que não prepararam sucessores, mais

velhos que retiveram sabedoria e jovens que rejeitaram orientação. Se a

Nigéria vai mudar, o bastão precisa ser passado intencionalmente — não

acidentalmente.

V O C Ê S A B I A ?

A idade média de um senador nigeriano é 57 anos. A idade média de um

cidadão nigeriano é 18. As pessoas que tomam decisões pela população

mais jovem do mundo são, em média, quase quatro décadas mais velhas

que o nigeriano mediano. Isto não é uma acusação — a experiência im-

porta. É um chamado: a geração mais velha precisa ser intencional em

transferir não apenas decisões, mas a capacidade de decidir.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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A lacuna de mentoria — a infraestrutura que falta
Mentoria não é uma reunião. Não é um programa. Não é um seminá-

rio. Mentoria é proximidade, honestidade, correção, exemplo, prestação

de contas e investimento. É relacionamento. Jesus não mentorava os dis-

cípulos à distância. Ele andava com eles. Se você não discipular a próxima

geração, a cultura o fará. Se você não a mentorar, o algoritmo o fará. Se

você não a moldar, as feridas dela o farão. Legado não é o que você deixa

para trás. Legado é quem você deixa para trás.

Uma palavra direta a cada geração na sala

À Geração Z:
Você nasceu num mundo já em chamas. As suas perguntas são válidas.

O seu ceticismo foi conquistado. Nada disso o isenta de responsabilida-

de. Seja Thomas: investigue a fundo, creia genuinamente, comprometa-

se por completo e viaje mais longe do que qualquer um esperava. Não

seja Judas: o atalho é sempre a rota mais longa para lugar nenhum. Seja

Pedro: falhe honestamente, seja restaurado especificamente, alimente

generosamente. Seja João: esteja presente nos lugares onde a presença

custa algo.

À geração mais velha:
Você construiu coisas. Coisas reais. Com as suas mãos, a sua fé, o seu

sacrifício e a sua resistência. A pergunta desta estação é o que você está

fazendo com o que construiu. Conte a história verdadeira. Abra as portas

reais. Invista nas pessoas que farão as coisas de um jeito diferente do seu

— e confie que diferente não é errado.

T I M I L E H I N  I D O W U
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À Nigéria:
Mais de sessenta por cento da sua população tem menos de vinte e

cinco anos. Isto é ou a oportunidade mais notável da história humana ou

a oportunidade perdida mais perigosa — dependendo inteiramente do

que esta geração de liderança escolher fazer com ela. A resposta nunca é

o recurso. A resposta é sempre o caráter das pessoas que o administram.

Reflexão

» Que bastão específico você está segurando agora que precisa estar

em processo de transferência?

» Que história honesta sobre as suas falhas você nunca contou a uma

pessoa mais jovem que precisa ouvi-la?

» O que a Geração Alpha dirá sobre o que a sua geração fez com o

mundo que recebeu?

» Quem é o seu Eliseu? Quem é o seu Elias?

« Vou correr a minha perna da corrida com tudo o que tenho.
E quando a zona de troca chegar, vou me certificar de que o

bastão esteja pronto e as duas mãos, abertas. »

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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S É T I M A P A R T E

Sempre É uma Pessoa

Por que o caráter é a única infraestrutura que sobrevive a
toda disrupção
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C A P Í T U L O 8
• • •

O Problema Humano Que
Ninguém Quer Nomear

O argumento central incômodo — e por que concordar com ele
na teoria não basta

« E, assim, pelos seus frutos os conhecereis. »
— Mateus 7:20
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O argumento central incômodo
Todo sistema, toda instituição, toda organização, toda nação é tão boa

quanto o caráter das pessoas que a dirigem. A maioria das pessoas con-

corda com essa frase quando ela é abstrata. A resistência vem quando ela

é aplicada especificamente: se o sistema está falhando, é porque as pes-

soas dentro do sistema estão escolhendo fazê-lo falhar — ou escolhendo

não impedi-lo de falhar. A Nigéria não tem falta de boas leis. Tem falta de

pessoas que decidiram, de dentro, viver por elas. Os discípulos tiveram o

mesmo Jesus, os mesmos ensinos, a mesma comunidade, os mesmos três

anos. A dúvida honesta de Thomas, bem conduzida, produziu uma igreja

na Índia. A desonestidade quieta de Judas produziu uma traição que a

História nunca perdoou. A falha espetacular de Pedro, processada ho-

nestamente, produziu o líder que construiu um dos movimentos mais sig-

nificativos da civilização ocidental. A presença fiel de João produziu um

homem a quem se confiou, de uma cruz, a responsabilidade mais sagrada.

Mesmo ambiente. Mesmo acesso. Caráter diferente. Resultados inteira-

mente diferentes.

L I Ç Ã O G E R A C I O N A L

O seu ambiente não é o seu destino. O seu caráter é.

O espelho das redes sociais — o que ela revela sobre nós
As redes sociais tornaram o interno externo em tempo real, em escala.

A distância entre quem apresentamos ser e quem realmente somos nun-

ca esteve simultaneamente tão gerida e tão exposta. A fotografia filtrada.

A linha do tempo curada. O silêncio estratégico. Estas são ferramentas de

autoapresentação de sofisticação extraordinária. E do outro lado: o áu-

dio vazado, o tuíte antigo, a inconsistência que se acumula com o tempo.

A solução não é apagar as plataformas. A solução é fechar a distância.

T I M I L E H I N  I D O W U
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V O C Ê S A B I A ?

Um relatório de 2023 da American Psychological Association descobriu

que a Geração Z é a geração mais propensa a relatar desafios de saúde

mental (91% dizem ter vivido estresse significativo no último ano) e a

mais propensa a buscar ajuda para isso. Eles não são mais fracos que as

gerações anteriores. Estão num ambiente de informação mais complexo

e são mais honestos sobre o que isso lhes custa. Essa honestidade é o

começo da solução.

Corrigindo os males da sociedade — uma palavra direta
A cultura de liderança extrativa na Nigéria — no governo, nas organi-

zações religiosas, na vida corporativa, nas famílias — que trata institui-

ções como recursos pessoais em vez de patrimônios públicos. Isto é o pa-

drão Judas institucionalizado. A geração Z precisa se recusar a herdá-lo

como normalidade. A cultura da vergonha em torno da falha que impede

as pessoas de buscar restauração e as empurra — como empurrou Judas

— para os confessionários errados. Toda comunidade que se diz comuni-

dade de graça precisa construir a infraestrutura para a restauração de

verdade, não apenas a linguagem dela. A crise da paternidade ausente e

da mentoria subfinanciada que deixa os jovens navegando uma comple-

xidade extraordinária sem guias que já estiveram lá. Mentoria não é uma

reunião trimestral. É um relacionamento. A cultura da comparação am-

plificada pelas redes sociais, que está produzindo uma geração incapaz

de sentar-se com o seu próprio estado inacabado. A paciência com o pro-

cesso não é um traço de personalidade. É uma disciplina — e pode ser

construída. A relutância institucional em soltar o poder — nas famílias,

nas igrejas, nas organizações, nos governos — que está lentamente es-

trangulando a capacidade da próxima geração de assumir responsabili-

dade significativa antes de ficar velha demais para aprender o que a res-

ponsabilidade precoce ensina.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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« Sistemas não decidem ser corruptos. Pessoas
decidem. E pessoas podem decidir o contrário. »

Reflexão

» Que mal da sociedade você consegue nomear no seu ambiente ime-

diato e vem chamando de « é assim que as coisas são »?

» Onde na sua vida a distância entre o seu eu apresentado e o seu eu

real é mais significativa?

» Por quem você está construindo além de si mesmo? Nomeie essas

pessoas especificamente.

» Como seria ser a mudança que você está esperando, no seu contexto

específico, a partir desta semana?

« Serei a pessoa de que a minha geração precisa, não a pessoa
que o meu ambiente está tentando produzir. Caráter não se

herda. Escolhe-se, diariamente. »

T I M I L E H I N  I D O W U
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Conclusão

Não Passe Batido

A história ainda está correndo. Você está nela.

A tela sempre esteve ligada
A televisão em preto e branco numa sala de estar em Lagos em 1985. O

cartão de testes da NTA às 16h. O hino nacional à meia-noite e a estática

depois. A antena parabólica do início dos anos 2000. O smartphone em

cada bolso hoje. Telas diferentes. Os mesmos seres humanos diante de-

las. Canais diferentes. A mesma história passando. Thomas — que preci-

sou de prova e viajou até a Índia com o que encontrou. Judas — que teve

acesso a tudo e escolheu trinta moedas. Pedro — que prometeu tudo, fa-

lhou especificamente, foi restaurado especificamente e tornou-se a pon-

te. João — que ficou quando todos os outros já tinham ido. Os fariseus —

que conheciam a verdade e escolheram a instituição. Os Andrés e os Fili-

pes — que apareciam todos os dias sem alarde e mantinham tudo de pé.

Estes não são artefatos históricos. São as pessoas do seu escritório agora.

E nos seus momentos mais honestos, são você.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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O significado completo do título
Ao jovem a quem disseram que as suas perguntas são desrespeito —

não passe batido por si mesmo. A sua geração não é o problema. À pessoa

mais velha que ainda segura o bastão — não passe batido pela pessoa

atrás de você. Ela está pronta. A zona de troca está se fechando. À insti-

tuição que vem se protegendo — não passe batido pela prova. À pessoa

que já fez uma transação-Judas — não passe batido pela porta que ainda

está aberta. Judas saiu. Você não precisa sair. Ao João da sala, aquele que

tem estado fielmente presente sem reconhecimento — não passe batido

pela sua própria contribuição.

A última palavra

« Caráter é a única infraestrutura que sobrevive a
toda disrupção. »

Tecnologias mudam. Economias mudam. Governos
mudam. Plataformas mudam. Thomas era valioso

porque era honesto. Até sobre a sua dúvida. Pedro era
valioso porque era real. Até sobre a sua falha. João era

valioso porque ficou. Mesmo quando lhe custou.

Seja Thomas. Seja Pedro. Seja João. Construa como André.
Pense como Filipe. Não seja o Judas.

E se você está de pé no pátio agora, tendo acabado de ouvir o galo can-

tar — a porta ainda está aberta. Jesus ainda está preparando o café da

manhã na praia. A sua história não terminou na falha.

Vá encontrar o fogo.

Não passe batido.
A história ainda está correndo. Você está nela.

T I M I L E H I N  I D O W U
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O Desafio do Caráter em 30 Dias

Campeões não apenas leem. Eles agem. Este é o seu plano de ação de 30

dias. Ele só funciona se você realmente o fizer. Ler sem fazer é como aca-

bamos informados, mas inalterados. Esse é exatamente o problema dos

fariseus. Recuse-o.

SEMANA 1 — A SEMANA DO ESPELHO:
CONHEÇA-SE COM HONESTIDADE

Dias 1–3: A auditoria Thomas

• Anote três crenças que você sustenta e nunca examinou por inteiro. O

que seria preciso para investigá-las com honestidade?

• Identifique uma pergunta que você temeu fazer. Faça-a esta semana.

• Encontre uma posição que você mudou recentemente porque uma pro-

va chegou. Celebre. Isso é Thomas funcionando corretamente.

Dias 4–7: A auditoria Judas

• Identifique um lugar onde a sua linguagem pública e o seu comporta-

mento privado não são totalmente coerentes. Nomeie-o com honesti-

dade.

• Anote todos os « pequenos » compromissos que você vem fazendo. Cal-

cule o que eles estão realmente lhe custando em caráter.

• Identifique um relacionamento em que você tem extraído mais do que

contribuído. Mude a proporção.

N Ã O  P A S S E  B A T I D O
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SEMANA 2 — A SEMANA DO CARÁTER: CONSTRUA
O QUE ESTÁ DENTRO

Dias 8–10: A auditoria Pedro

• Identifique a distância entre a pessoa que você apresenta e a pessoa

que você é. Onde ela é mais larga?

• Anote o seu momento de pátio — a vez em que você falhou em ser

quem dizia ser. O que isso lhe ensinou?

• Encontre uma pessoa na sua vida que está sentada no pátio dela agora.

Vá encontrar a fogueira do café da manhã. Esteja presente.

Dias 11–14: A auditoria João

• Com quem na sua vida você tem estado conectado sem estar verdadei-

ramente presente? Identifique. Mude isso esta semana.

• Há alguém na sua « cruz » agora de cuja presença você tem estado au-

sente? Apareça.

• Que comunidade de honestidade genuína você pode começar a cons-

truir ou aprofundar esta semana? Perto o suficiente para sussurrar.

SEMANA 3 — A SEMANA DA CONSTRUÇÃO: CRIE
ALGO QUE VALHA SER HERDADO

Dias 15–17: A auditoria do legado

• Escreva a sua declaração de legado. Não o que você quer conquistar. A

diferença que você quer que a sua vida faça para os outros.

• Quem está observando você agora sem que você o tenha reconhecido

como parte da sua responsabilidade?

• Que coisa você está construindo que vai sobreviver a você? Nomeie-a e

dê um passo na direção dela esta semana.
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Dias 18–21: A auditoria do bastão

• Que bastão você está segurando agora que deveria estar em transfe-

rência? Que passo você pode dar na direção da troca?

• Que conhecimento, conexão ou recurso você está segurando apertado e

que poderia se multiplicar se você o soltasse?

• Quem é o seu Eliseu? Identifique uma pessoa em quem você é chamado

a investir e inicie o relacionamento esta semana.

SEMANA 4 — A SEMANA DO COMPROMISSO:
CORRA COM O QUE ENCONTROU

Dias 22–24: O compromisso Thomas

• Que verdade você encontrou por investigação honesta e à qual agora

precisa se comprometer por completo?

• Qual é a « Índia » para você — o lugar para onde você é chamado a ir

com o que genuinamente encontrou? Nomeie-a.

• O que custaria viajar até tão longe? O que custaria não ir?

Dias 25–28: O compromisso da construção

• Identifique um mal específico da sociedade na sua comunidade sobre o

qual você está posicionado para fazer algo. Não falar. Fazer.

• Qual é o ato de serviço — com o seu tempo, o seu conhecimento, os seus

recursos, a sua rede — que você fará esta semana?

• Conte especificamente a uma pessoa o que você está construindo e por

quê. Deixe a prestação de contas ser real.

Dias 29–30: Reflexão e renovação do compromisso

• Revise os últimos 30 dias. O que mudou? O que começou? O que você

está carregando de diferente?
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• Defina as suas metas de caráter para 90 dias. O livro termina. A jornada

está apenas começando.

« Não vou apenas ler sobre caráter. Vou construí-lo —
diariamente, especificamente, a custo. Esse é o único tipo que

dura. »
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Uma Palavra Antes de Você Ir

Você não pode ser Thomas, Pedro ou João sem primeiro pertencer a Je-

sus Este livro foi um chamado ao caráter. A ser Thomas — honesto o bas-

tante para investigar e corajoso o bastante para se comprometer quando

a prova chega. A ser Pedro — real sobre a sua falha e disposto a voltar

para a restauração. A ser João — presente quando a presença tem preço.

Mas há uma coisa que precisa ser dita antes de você fechar este livro.

« Você não pode ser de verdade nenhuma dessas
pessoas sem primeiro pertencer ao mesmo Jesus a

quem elas pertenciam. »
A coragem de Thomas foi moldada por três anos
andando com alguém que valia a caminhada. A

restauração de Pedro foi possível porque a pessoa que
ele traiu não era apenas um rabi — era o Deus que
voltou e preparou o café da manhã. A fidelidade de
João junto à cruz era o transbordar de um amor que
ele havia recebido, não fabricado por conta própria.
Os discípulos não produziram o seu caráter lendo

sobre caráter. Eles o receberam por meio do
relacionamento com uma Pessoa. E essa Pessoa está

disponível. Ainda. Agora. Para você.
O mesmo Jesus que encontrou Thomas com
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exatamente a prova de que ele precisava — encontra
você onde você está.

O mesmo Jesus que restaurou Pedro num café da
manhã depois da pior noite da sua vida — está

preparando um café da manhã para você.
O mesmo Jesus que confiou a João as

responsabilidades mais profundas porque ele ficou —
está olhando para você e dizendo: fique.

Tudo isso está disponível para você. Não por
performance religiosa. Não por ser bom o bastante.

Não por ter o caráter resolvido antes de vir. Por uma
decisão. A mesma decisão que cada discípulo tomou:
fazer de Jesus não apenas o seu mestre, não apenas o

seu Rabi — mas o seu Senhor.
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Eis como essa decisão soa:

« Senhor Jesus — não Rabi, Senhor — eu creio que Tu
és o Filho de Deus. Creio que morreste pelos meus

pecados e ressuscitaste dos mortos. Tenho Te chamado
de Mestre enquanto vivia nos meus próprios termos.
Hoje eu escolho diferente. Perdoa-me. Vem viver em

mim. Tu és o meu Senhor — não apenas o meu Mestre.
»

Se você orou isso com sinceridade — você agora é um
discípulo. Não um seguidor de uma filosofia. Um

discípulo de uma Pessoa. Encontre uma igreja que ame
a Jesus e diga a verdade. Fique. Deixe que a comunidade

de honestidade genuína seja a sua.

E então — seja Thomas. Seja Pedro. Seja João.
Porque agora você tem Aquele que eles tinham. Conte para nós. Ado-

raríamos saber. timijos@yahoo.com • WhatsApp: +234 703 055 5256
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A Série « Tornar-se Grande »

Isto não é apenas uma série. É um movimento.

Livro 1 — Eu Vou Decolar
O que todo jovem precisa saber antes de correr atrás do sucesso
I D E N T I D A D E • C A R Á T E R • P R O P Ó S I T O • P R O C E S S O

Livro 2 — Eu Sou o Campeão
Como os campeões são construídos, não nascidos
D I S C I P L I N A • M A E S T R I A • C O N S I S T Ê N C I A • R E S I L I Ê N C I A

Livro 3 — Eu Serei Rico e Famoso
Como criar valor, atrair oportunidades e moldar a cultura
R I Q U E Z A • I N F L U Ê N C I A • E M P R E S A • L E G A D O

Livro 4 — Não Passe Batido
O que antigos discípulos podem ensinar à geração que já viu de tudo
C A R Á T E R • G E R A Ç Õ E S • M E N T O R I A • L E G A D O

Livro 5 — LIFE: The Journey
Ninguém lhe disse que seria assim — mas aqui vamos falar com honestidade
V I D A • I D E N T I D A D E • P R O P Ó S I T O • L E G A D O

Livro 6 — A Verdade Sobre a Mentira
A mentira sempre alcança. A única questão é se você estará lá quando ela

alcançar.
V E R D A D E • P A Z • I N T E G R I D A D E • R E C O N C I L I A Ç Ã O

Livro 7 — Não É Sua Culpa. Mas É Sua Vida.
Onde você começa não é a sua responsabilidade. Onde você termina, sim.
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